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CHRONICA OCCIDENTAL 


“Tivemos 6 eclipse a tempo e horas, com uma 
pontualidade autrohomica. 

À lua, nova não trouxe chuva e o especticulo, 
que, ais, não podia ser contra-annunciado nem 
Ena para outro dia, realisou-se com todo 0 es. 
plêndor, que é proverblal quando o empresario é 
plendor, que é p q rea é 

Os comboios levaram milhares de viajantes até 
Ovar e Vizeu, onde o phenomeno foi maravilhoso. 
De moto Ionie viera sabios astronomos presen- 
enho e colher observações. Todos contam ma- 
Tavlhas do espectaculo. 

Não. pudemos velo ém toda a sus magnificen- 
cio, porque impossivel nos foi sahir de Lisboi 
temos portanto que esperar com pácle 
tres seculos e tanto, decorridos os quaés o mesmo 
pheromeno ar impreterivelmente 
Como se penas de ter paciencia, 

Em Lisboa 0 eclipse não passou d'um peque- 
Ano &pectsuo curioso man modento com on- 

“Capital dum pai pequeno. 

Aindo assim, todos falavam durante essa noite 
e no dia seguinte da luz maravilhosa que o céo 
Vertêra polo Gspuço de meia hoca sobre à terra, da 

ela que muto» viram a brilhar quasi no zen, 
das sombras das arvores tão moi 

Os animaes parece que não dera 
portancia no caso. Pelo menos os 
Nuaram sempre cantando e dois patos vi eu que 
em nada modificaram o seu ipamio. 

Como a tados pedem informações dou as que 
pude colhe 

Susto só 6 conheci na minha cosinheira, que se 
pôr à chorar, E como ouvia outros à Pk disse 
Por entre lagrimas ; 

— Poa atm, façam roça: mas, quando todos, 
um dia, formos feitos em torresmos, hão de ver 
Ma tinha ita o IE 

Entre parenthesis: Muitos, querendo provar 
erudição, mostraram-se mais tolos que 0» 0ssus- 
tados. O'que se dit .. € o que se escreveu!) 

E “oi à lou tão pacato, do casta, a pala lum 
Cantada pelos postas e que parece que não que- 
bra um prato, que põr agora em reboliço os. 
bios de todo 6 mundo e desinquietou de seus la- 
Fes alguns milhares de portuguezes! 

rdade é que foi à fa nova e ssa realmente, 
Munch mereceu aos poetas a considerição de à 
irml mais velha, à fonte do lua, a que aerebara 
o olhos das mulheres, à que suavisa às paizageos, 
A que se releete no mar é produz o que em por” 
gue tem o nome mai lindo, a tremulina: 

a sua. diferença. emre uma e outra, Talvez 
até por inveja. é que 4 lua nova, de quando em 
quando, mos tapa O sol, que so tem O beijo dos 
seus ros para, outra, i'm ta fidelidade » 
“ps que dficimene temor encontar esuaõra 

esse poema, inveja de todos os poetas, que nun- 
<a hão do fazer coisa parecida, « que se chama a 
asponomia E E 

“meia noite, pouco mais, chegou o comboio 
de Ovapo cette E 
«Bella jornada! Um ou outro contra tempo i 
significante não chega para macular a lembrança 
tas oras excelêniemente passadas, Um dia 
de maio esplendido, uma viagem magica atra- 


vez os campos que a primavera encheu de ma- 
Enficencias! É ada por cima, um espectaculo 
nico, maravilhoso, que o bom tempo permitia 
fone 'obnervado vem a ameaça uia so nuvem 
que viesse empanarhe o bri 
an ouvimos, que desereviam o eclipse a que 
a o alia cheios de commoção pela 
a do phenomena. 
lido anteriormente as descripções 
feitas por varios joenaes e à folheto tão intel 
tentente elaborado pel ar Frederico Oom 
fincto astranomo do obiervatorio da Tapada. Mas 
os grandes espectaculos que a natureza nos oie 
ce são sempre superiores a todo o discripto, ne- 
bum pôde fer com perfeição fantaniado, por mui: 
to poderosa que se 
ma viagem de recreio. 
Foi a primeira deste verão; mas o tempo d'l. 
las vem Ehegando. 


|, Todos pedidos de avsirnararas deverdo se 
e importe, e dirigidos administração di Em 
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Lá, do Pogo No, entrada pla da Consed da Ja, 4 


rica ne Dept 


OA RA DO LOREM, 304 34 


e ão ter re 


pouco, são as grandes feiras, ns toira- 
terra, os grandes festejos, E 0 5. Joiio 
“são as festas da Rainha Santa em, 


necas alemtejanas, levando gente alegre, a que o 
bom sol do verão põe um griosinho na ata, de- 
pois dem tão prolongado inverno, que até pare- 
cia não querer ter fi 

Estavamos em 


E e era chuva e era frio... 

Temos o verão finalmente comnosco, agora já. 
não ha duvida. 

O verão! O verão outra vez! Como o tempo 
passa! Parece que ainda hontem falavamos aqui, 
nesta chronica, dos dias de calor, das batotas de, 
Cascaes, das praias e de seus divertimentos, e 
súdo isto cá está outra vez batendo à porta de 
multos. 


O OCCIDENTE 


E, cojsa rara, para aquelles a quem mais deva- 

r passam Os dias, mais depressa o tempo corre 
Baréco absurdo e é tão verdade! Horas compri- 
das de dias monotonos, sempre os mesmos, não 
deixam marco algum por onde depois se avalie a 
perspectiva do tempo. É os annos feitos de horas, 
Fem fim parecem curtos. 

Os felites são aquelles para quem os dias são 
curtos e os annos são longos. São esses os que 
vivem mais. Os outros terão uma compensação na 
ultima hora, com menos saudades. 

O inverno já lá vai de vez, apesar dos mãos. 
agoiros do sucessor do saragoçano, que ainda 
dava chuvas é trovoadas para O fim de maio. 


Ô verão cá está, com seu bello sol e até algum 
calor demasiado. 
Já despontaram nas runa da Baixa os primeiros 


al 
isto dizer portanto que temos grande re- 
oligo ec tudo onto di rapto no ade pas dif 
ferentos epocas do anno atrahé o poblico. Um cha- 


péo de palha é como um toque de corneta. 
Das senhoras tambem já algumas apresentaram. 
as modas novas daestação, Bem feias por signal 


ou por emquanto. 

s theatros são geralmente os que maiores mo- 
dificações apresentam n'este decabir do inverno. 
& rejuvenescer dos calores. K 

Do theatro D, Amelia, terminadas as recitas da 
companhia Giovannini tomará conta uma empre- 
za dirigida pelo Pedro Cabral, que levará à cena 
Uma magica A Princera Encantada 

Os sociotarios do theatro de D. Maria continuam. 
no Porto. O teatro ficará feel outubro. 

Na Run dos Condes ensaia-se a magica O Den- 
te do Maçarico, original de Eduardo Schuwalback, 

qual se ha de cs Lisboa, cantando € 
representando em portugues, à 
qalves, a Portuguesita, que tão celebre o 
Pagha' como cantora de zarsuel 

“A companhia de Alfonso Taveira partiu po 
Brazil, José Ricardo tomará conta do 1 
Trindade, a 

No Colyseu continua chamando muita gente a 
excellentê companhia de opera Iyrica. 

E eis o que ha de mais importânte comrelação. 
a espectaculos theatrues. 

Outro, porém tivemos, que muito chamou 
tenção dos lisboetas: o homem que se enforca, que 
enforcado se mostra a tostão, e que se gaba de 

oder estar metido n'um caixio, sem comer, sem 

er, sem se méxer, durante nove dias. 
tão sempre, 

À primeira experiencia já elle a fez, a segunda 

romeno reali brevemente no thentroD.Ame- 

Ha gente extraordinaria ! Já o Tanner jejuava 
para comer, este agora enforca-se para viver! 

disse du que ha gente extraordinaria ! Mas 
iso é tudo o que ha de mais ordinario, Motade 
da população mata-se para viver. Mas não se ma- 
ta a tostão, ds vezes mata-se por muito menos, € 
até de graça, é até perdendo dinheiro! 

O verfio com respeito a novidades pouco mais 
nos poderá trazer e ver-nos-hemos obrigados air 
dúscar fóra alguma noticia de sensação. Não é dif- 
ficil; nós já importamos tanta coisa .! E por em- 
quanto as novidades aínda não pagam direitos na 
alfandega. Mas não (ardará ; a reportagem é in- 
dustria que tanto póde pretender à protecção da 
paúita como qualquer outra, 

À guerra do Vransyaal e a exposição de Paris. 
prometem não nos deixar tão pobresinhos de re- 
gursos que não tenhamos com que encher duas co- 
Juros do Occioesr 

Jem 


a tos- 


sar a população 
noticia, porque, 
para lá. 

Então, que faremos ? De que receita havemos 
de usar? 

Nos bons tempos das Guerras do Aleerim e Man- 
gera havia Fecrso do lim 
plo se viu atarantado e não atinava com melhor 
eia de sair de embaraços. Imitaremos o latim 

Pole. 


Si in meicinis. 
Te visitamos, 
Non atniami 


Et mangeronis 

Recipe 

Sais Ras 

Credito mi 

QU aum Peri 
on mediquitas 
De cacarai, 


João da Camara. 


ANTONIO RIBEIRO SARAIVA 


Com o peso dos seus noventa invernos faleseu 
gm Paddock House, St, Peters, no condado de 
Kent, a 15 de dezembro de 1890, um dos melho- 
Fes caracteres que à terra poriugueza tem d 

do de si, o honesto, o bom, 9 talentosa, o des 
teressado e dedicadissimo” Antonio Ribeiro Sa- 
raiva. 

Apesar de militar sempre no vencido partido 
abiolatista, apesar. de guerrear com a palavra e 
com a perna as idéas constitucionaes, apesar de 
se achar, nos seus ultimos anncs, Quasi inteira- 
mente esquecido das geraçõos novas na terra que 
ia nabçer, foi a sua morte uma perda naclo- 

Aquelle grande isolado, apartado do numero 
dos vivos, é combatendo pela causa «o senhor D. 
Miguel, aquelle desvalido, aquelle cego, aquelle 
pobre, era um exemplo pára todos nós, 

“Exemplos assim não são requentes hoje em 
dia, quando os interessiculos nos dominam à to- 
dos, & quando o pugnar por um principio morto, 
o viver abraçado a uma crença e à uma cruz, é 
coisa fossl, obsoleta e ridicula. 


Teve o auctor d'estas linhas a felicidade de o 
nl penas chegado a 
dirigiu-se, como a uma peregri 
humilde casa onde o valoroso 
antigas morava, n'um arrabalde apar 
“Introduzido logo, acheicme n'um pequenino ga- 
binete, orlado de estantes de livros desde baixo 
até cima. A uma banda ardia um fogão, é junto 
delle escrevia à uma meza, atraz de um biombo. 
que o resgusrdava do ar da porta, aquelle grande. 
velho que eu buscava. 

Solemne figura! um ancião magro, d estatura 
um pouco abaixo do mediano, com uma bella 
Darba de prata, e às manciras dôces é affaveis de 
um ermítão, 


no meio do seu trabalho 


= Sim, sou eu; não se quer sentar? 
E s K 
Vejo que é um portuguez; é sempre tão agra- 
Savel para mim vêr um patricia! O Teu nomes. 
— O meu nome ? ora ahi está o que eu não di- 
go; v. ex é que me ha de dizer quem sou. 
— Eu? volveu elle, pondo a penna no tinteiro 


s eeliando-se todo fra mim Mas não crio 
que nos vissemos múnca. .. pelo menos não te- 
nho idéa, .. K 


— Não, nunca nos vimos, mas somos amigos: 
temo-nos, escripto muito; tenho um culto pelo 
caracter de v. ex, e, chegado a Londres hontem 
á noite, a minha primeira visita é é 

— Sitm? dizia o velho com urbanidade carinho 
sa. Mas dê-me um clarão, um fio, uma referen- 
cia; 0 seu nome ? 

Não o digo; v. ex* é que me ha de dizer 
quem eu sou. 

Mas como ? 

— Pergunte a si proprio; pergunte ao seu co- 
ração; pergunte ás suas saudades; pergunte ás 
memorias do seu querido amigo Castilho, quem 

— Que? V. é Fulano? 

Levantou-se e apertou-me ao seio D' 
olhos amortecidos e cançadissimos cairam Iagri- 
mas senés, que lhe resvalaram na barba branc 
D'aquella bocca, sairam, como caricias, e no mais 
vernaculo portugues, que sessenta annos em Lon- 
dies não tinham conseguido avariar, as saudações. 
mois hospítaleiras o cordenes. Momentos assim, 
não esquecem nunca. 


Não tenho elementos para contar aqui gos li- 
tores a biographia completa do gran 
Seique nasceu em Serganicelhe cor 
cosa, a ro de junho de 1800, hlho do conselheiro. 
José Ribei iva, desembargador da Casa da 
Supplicação : sei que tinha, por herança paterna, 
o fôro de fidalgo cavalleiro: sei que se formou 


em direito, € sei que sc achava em Inglaterra 
somo secretario da legação do senhor D. Miguel, 

Quando o governo absolutista deixou de ser 
reconhecido pelo gabinete britannico, sei que Ri- 


hero Saraiva, desprezando propostas dos seus 
amigos, pais à Hier obscbro em Londses E 
ae Su nega obniendio de Uadsendes fo 
glezas que escrevia para algumas chancellurias 
rampas 6 do ui modais pestana 
gem “E vithos macionoes que neve eberaigio: 
Frios do reino, por comnideruçdo, 6 encare 
ac de esa No ven cond 

"unea este subbme exilado conbeceu à rique- 
za à mediana, sequer; conheco si, uma aa 
Tede apertada, mobo, tormentoda 

Como compensação aos dissubores, era de vêr 
a maneira eopecil com à ata arbiocracia 
gleza o apreciava, o convidava, o distinguia, O 
Amava, Cano conjunto, Como migo ato fa o 
meis egoista e prepotente do que a velha Albion. 
Indivíduos, não os ha melhores do que os ingle- 
ses; a familia inglera respeita as crenças alheias, 
e abata, Seja emo quem fr, a Icaldad clica e é 
mpeiento dos deveres? soci, e 
pola 

Por isso, Antonio Ribeiro Saraiva, o desvalido 

ortuguer Vencido, Gs inendigo so Haga 
indeira branca, era venerado pelas grandes fa- 
oia da opala Lendo 

Mendo aqui é fra de es pressto: EI una 
“mendigo, flu a quém fosse! Sempre de cubeça 
erguida, têve a vide de ra su pls de 
nobreza rara, na sua cossada sobrecasaca uma far- 
gloriosa, ha sua mena aundra em passado do 
ão é, pois, sem rexio que escrevi, poucas li- 
nihus acima, que a vida de Saraiva em Um exen 
plo para tod nã, a sé perda uma parda ai 
Bl 


Eis abi o homem morá 
No, homem intellectual não havia menos que 
Bastava conversar com elle uma hora para se 
perceber a força d'aquelas faculuades. Convieção, 
eloquencia persuasiva, niguem a tinha como elle, 
reado à antiga, bom sabedor e cultor do seu 
Jatim e do seu portugues, conhecedor do francer 
do inglez, que folava peregrinamente, e do alle. 
mão, sabla de cór os hons autores! versojava 
com facilidade; lin com conhecimento de caus 
No emtanto, é por mais que o namorasse a lit. 
teratura, a sua târefa absorvente ara a política 
AY polemicas politicas, ora em artigos de Jornaé 
ora em vigorosos pamplletos de oceasiãio, cont 
Brava toda a pujança do seu talento. 
Teve desgostos com os membros do seu pro: 
prio partído; porquê Z não sei dizer mas sei va 
gamente que provinham da sua mineira pee 
dir de apreciar certos planos partidários, Quet 
tinha razão ? não posso decidir; o que alfirmo 
es moita inteligências de ul plana e muitas 
Jedicações de egual calor, não contou por certo. 
a nobre parcialidade miguelista. Pois pode ufa- 
nar-se de ter contado inteligencias e uedicações 
norabilisimas | 


Já falei muito deste eminente portugues no 
mêu livro Afemorias de Castilho; agora só aceres- 
centarei o seguinte : o 

Era tal 0 condão de virtude que se estillava da 
pessoa e do trato de Aatónio Ribeiro Saraiva, 

ue os seus mesmos adyersarios políticos ma 
ferrenhos o respeitavam e amavam do fundo d'l- 
ma, Basta um exemplo: Castilho, 

Pouco depois das respectivas formaturas, o des. 
tino separou para sempre os dois intimos Amigos 
de adolescencia. Nunca mais tornaram a vér-se, 
mas nunca deixaram de se corresponder e de 
comprehender. Abi estão os dois volumes Sara 
xa e Castilho, que o atestam. É 

“Tinham passido, como um sonho, os dias fe 
2es e descuidosos de Coimbra; as guerras do al 
rim e mangerona dos Elmunistas é Filintistas 
os pesscios ao O da ponte; os brilhantes oiteiros 


da sala dos capellos; o» devaneios ao luar até ao. 
Penedo da Saudade; as vinjatas arcadicas, Mon-| 
dego acima, até á Lapa dos Poetas; as gultarra- 


das em Cos:lhas; emfim, todo aquelle mundo de. 
madas deliciosns de que se fórma a chronica da 
estudantiva. Tinha fugido tudo isso; os dois 
gos eram dois homens feitos Se, comiudo, os di 
Sociavam as Crenças, é bem certo que os corações 
múnca deixaram de palpitar um pelo outro s am 
que sabe honrar a ambos : 6 miguelista intra 
gente e o convicto constitucional 


seu conjuneto, é a longa vida de Ribeiro 
uma grande lição. EEE 
Naquelle austero servidor dos principios que 


ug 


elle reputava os melhores, e os legítimos, havia o 
sublime do primitivo caracter portuguez, 


homem de um só parecer 
um só um rosto, uma só fé 
de antes quebrar que torcer. 


“Apontal.o, pois, por esse lado, aos filhos dege- 
nerados da nossi era decadente, collocal-o no 
elevado pedestal que elle merece, é dever da Im- 
prensa sizuda, 

Entre 0 jr é vir das revoluções, entre o fazer e 
desfazer dos corrilhos, entre as defecções dos 
amigos antikos, entre os materialismos selvagens 
que nos dominam, entre às tyranias que as na- 
cões poderosas perpetram contra as fracos, entre 
éste medonho esfacellar das crenças puras de um 
Portugal que fai, que espectaculo sublime não é 
este, de contemplar com os olhos da alma um ho- 
nesto como Ribeiro Saraiva, martyr das suas 
convicções, e dando por ellas todo 0 seu engenho, 
todo o seu trabalho, toda a sua brilhante carreira 
nú diplomacia, toda à sua possivel gloria lttera- 
ria, todos os lucros de uma feliz existencia, to- 
dag as amargas nostalgias do exilado ! 

or um principio deu tudo, e sem rega- 


te 


Morreu no seu posto, abraçado à sua cruz. 
E foi tal o metito moral d'este homem singu- 
ar, que até nós outros, os que divergmos na 
interpretação dynastica, nós, adversarios delle, 
temos muito que lhe agradecer: o exemplo da 
abnegação 
Julio de Castilho. 


— se — 


POESIAS DE ANTONIO RIBEIRO SARAIVA 


O NATAL NA MINHA TERRA 


A munha terra é Sernancelhe, na Beira Alta, bis. 
pado de Lamego, comarca de Trancoso; villa 
acastellada, muito nobre é antiga 


fe Trmk gemea da saud 
Memoria do horas gost 

On de amor, ou de amizade, 
Ou do puricia mituosas, 


o suave ali 

favorito empenho, 

Que hoje, na terra da elo, 
Pensando na patria, eu tenho. 


do Lombra-mo as seenas, fagi 

Do innoeêneia e de alegria, 

Que outrora, na minha Beira, 
Sacro Natal mo trazia. 


ira 


A Vinha a Festa desejada 
Em proprio tempo chegan 
E falvoz era aceusáda, 
Porque não vinha voando... 


Como so, quando passasse, 
Na saudade é na lembrança 
Melhor prazer nos deixasse 
Que os de risonha esperança. 


8 4 Quanto agora lho hei notado 
DilTereniça bem sensivel, 
Ao ovocar um passulo 
Que é já futuro impossivel. 
7 cu te bemi-digo, 


; rovideni 
Nos gogos que traz co 
sconti 


Vou, Senhor, vou transportar-me 
As annos que se esvahiram 

Venham de novo alegrar-me 
Alegrias que fugiram, 


So Modo gras 
or graça da phantasia, 
Contotâdora de ausentes, 
ada amiga da poesia, 


40. Mosuseitem, reoreçam, 
Glórias do idatos satidosas.. 
; Antes que so desvaneçam 
Quão pouco, homea-gero, as gozas! 
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29. qMe lembro? 


Oh! que mal sabes, Iouquinho, 
O que sos adulos inves. 


Com annos virá cuidados, 
E talvez árduos deveres, 
Que fornarám mui aguados 
Do Natal mesmo os prazeres. 


Mas, ah! por hoje deixai-me, 

Importunos pensamentos ; 
Trégias ao ânimo dai-me, 

rises, graves sentimentos, 


Por cima de annos é mares. 
Hoje na ídéa saltemos ; 
Ao mimo dos patrios lares, 
“A” tenra idade voltemos. 


empre, da mocidade, — 
Da menine, da innocencia, 
O Natal na cristandade, 

A Festa por excellencia: 


Ninguem tora tanta pena, 
Se pie tanto em movimento, 
Como à Geração Pequena. 
No Sagrado Nascimento. 


Ao pinheiro rezinoro 
Tá trepa moço atrevido, 

Buscando o Íructo invernoso,| 
Nas nuvens quasi escondido; 


Vara annelada na ponta 
Lava no braço pendente, 
Com ella a distaneia afronta. 

Do ramo o mais eminente. 


A gala golpe que emprega, 
No co Daqucia via pla, 
Em quanto em baixo o cola 
Oi dous estos enche ana 


É guardado em condecilha 
O fruelo assim apanhado, 
Para fazer-se à partilha. 
Quando o Natal fôr chegado; 


Só algum desde já servo 
Do lempo nos tmimos vários, 
Para os quaes fabrica fervo. 
De ramos, palnias, rosarios. 


Na alegre iramofaetura 
E qua mais dese, 
bre o moço a pinha dura, 
Tita oe a done 


Dados mais brancos a lisos. 
Do que os pinhões detalhados 
Vam destes, entre sorrisos, 
Plores formando e bordados 


Com sua Daga vermelha, 
Sopro vero Eber, 

Pela folha, que semelia 
Ferro de Jança guerreira, 


Eotra nfostes artfeios; 
E mem do Lojo amargoso 

Desta vez os bons ofios 
Desdenha artists engenhoso; 


A ramo do esei plana, 
co toda espinho, 
Pa, ge de olhos encanta, 
Dotou-lhe o fraeto do pinho; 


Que alfi, com arte mesclado 


Te amendoas, pasa e go, 
Vai ser presente eutimao 
Etr poe amigos, 


Kas eil.o amanhece à dia 
Vinte o quatro de dezembro! 
Com does imelaneholia. 
Drelle saudoso me lembro! 


“ - Não; vejo, sino, 
to, no palio leo, 
Moto telhor do que O 

Este ia predito 
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Di, em que o io, o ateu, 
parocho, o cavalliro, 
O lavrador, o paisano, 

Mesmo o simples pegureiro, 


- Caga qual humilde ou nobr, 
Em ledo. 


«presto se empenha, 
(Sendo, talvez, o do pobre 
Feixito de stca lenha? .. 


o desde a madrugada, — 
oje sempre à mais tardia, 
Que à alegre festa é chegada. 
“Tudo em casa me annúncia. 


Já da cama toda a gente 
Sahiu com ri 

Amo trabalha é servento, 
Tudo lida e so prepara. 


Giram todos sem paragem; 
a porta cem vezes ; 


Abre 
Vai recado, vein mnsagem, 


Por vintt môços cortezes. 


res amigos 
Nalguidra sempre trocados 


Do Convento da Ribeira; 


rasos modestas 
beu dictada, 
Suas doces boas festas. 

A toda a Familia honrada, 


Vejo porq as imagino) 
veces que eu tanto amava, 
Quina joven, ou menino, 

Neu gulnhão nelas tomava. . 


Que oferta, 
Do carta 


4 Que turma do homes é esta, 
Que vila vem caminham 
indo e cantando de festa, 
Carro triumiptal puxando? 


“eae o etpo, que adendo, 
Brant a Msado-Galo, 
Da igreja o adro aquecer 


E a espaços a brasa viva, 
A sera pyra roubada, 
Nos dará salva festiva 
Por grosso maço estourada. 


age nos ars cnjros 

fenor chpo esparge brilhos, 

secando o» gordos Tumeiro, 
Alegrando pais o filhos 


Dele eum roda so enfileira 
A verde guardada pinha, 
Que ão fogo aquicendo, cheira, 
ransudando à loura tinha 


A joven turba afanosa, 
De martello ou sóixo armada, 
Rogmpe à escama pegajosa 
Sobre a lareira esquentada.| 


Da concha vam-se extrabiudo 
Os pinhões emparelhados, 

Que desdo já vam servindo, 
Em par uu pernão jogados, 


Reparidosirmtmente, 

Pelo bando galhofeiro, 

Vam ser moeda corrente, 
De jogos taes o dinheiro. 


Nem que fossem contas da ouro, 
Trasarso ba viva podia, 

Para augmentar seu tesouro. 
Cada qual na loteria, 


no 
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ER 
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O OCCIDENTE 


ANTONIO RIBEIRO SARAIVA EM 1849 


Entro os nones e entro 0s pares 
Bilrará leve Carumna, 
Distribuindo os azares. 
Do caprichosa fortuna. 


Rapa, Deixa, Põe, ou Tira 
Geram empenhos mais sórios 
Qui so ali so discutira 
Sorto do grandes impérios. 


O rebanho alhoiro 
E no radar, 
o cm pobres 
epolao av 


jotemos 


são pledosa 
nobre abastada, 
emo À neceitosa 
rear à consonda 


Mostra salão espáçoso 
Vasilhas muitas o vastas, 

Com provime idoso, 
De tnimos de varias castas. 


Em famosa quantidade, 

+ Aquela canastra imensa 

Contém de orelhas de abbado 
Em branco linho à despensa. 


Da tivas, maçãs, nom 
Passas, casta 

E do ontros que tans 
Ha sacos o canastradas, 


Damas da casa e donzellas. 
Liberaes vio repartindo, 

Em cada qual das pareellas 
Porção de tudo ineltindo. 


Portadores diligentes, 
Em seus trajos domingueiros, 

Andam levando os presentes, 
Mai lestos é prazenteiros; 


60. E no alvergue da pobreza, 
Da viuva na pousada, 
Terá hoje à parea mesa 
Saborosa consaada. 


61. Vai coseorel por cabeça, 
em prato muito lavado, 

Sem que o bastante careça 

Do seu múlho açuearado. 


62. Assim dos outros regalos 
Entra a proporção devida; 

A mão que sonho mand 
Não faz mesquinha m 


dis. Fa sto, com pia do 
nola Reco, acha, 
colhida pobreza 


esmolar se envergonha. 


Mesmo 


Que d 


ANTONIO RIBEIRO SARAIVA, TRABALHANDO NA CAMA, 
DEPOIS DE UMA GRAVE DOENÇA, EM 1884 


n 


n. 


Por las arts eme, 
qdo pol da 
e de abegpde da gra 
“ão alla Pestividados” 


Ao sentir o desvalido, 
Par antuncio tão jucundo, 
Qne para ele é nascido 
O Dios sauvapor Do suusno! 


Viltimada alegremente 
tribuição piédosa, 

n sociedade conte 

O mais do serão. 


Cante, toca, riso, 

Alvo caio iram; 

Nos jogos ds meninica 
Aesno adultos especulam. 


Segue-se em divertime 
vs horas à fome enfeitiça, 

Até que cheguo o momento. 
De correr do-Gallo-d-Missa, 


epiques de campamaeio 
sons de jobio 

Do nocturno aniversário 
“Vêm suspender ou rereios, 


s, no templo illuminado, 
Solemues cânticos sda; 
Aos câus em fumo sagrado 

Envólias as preces voam, 


nos aceentos. 
da música celeste; 

“os gratos sentimentos 

ando hurilde aos céus ateste, 


«5A DEUS nos Exeulsos Gloria ! 
Os homens na terra paste 
«Salvou se o Mundo! | Vielória 

iProstrado o Inferno jar! 


o mais pobresinho abrigo 

Quiz nascer tal Magestado! 

Porque fez nascer com-sigo. 
A virtude da Humildade! 


4Vinde adoral-O, pastors, 
O Christo por nós nascido, 

Nedemplor dos pecadores, 
Dos prophelas promettido ! 


a 


EIA 


E 


“o, 


sa 


aa: 


CA 


Ba 


“o, 


Simplos dons ole 
Probenher 

Mas, súbra tudo, tra 
Góração puro ' contro. 


a Missa coneluida, 

Do Saxrissio co'a Benção; 
os, À said 

na cha pensam 


Dep que da portas do templo. 
“omplimentos prazentiros 
"enedrim, com plo ex 
Os pede o 0 eva 


No que ao lume fervo. 
"Toca a tirar, em fan 
Bo, completa ilesforra 
Pelo jejum da vigília. 


Mostarda não de carte, 
petit o caso O eian 
O sono um tanto so esquece; 

Por fi, vais tudo á cama. 


Frueto do exemplo sagrado 
Deste caridoso dia, 

Por ando o mundo culpado 
AO ebu sé reconeilia. 


abração 

eireuidam contentes. 
A familia jubilosa. 

E mais chegados parentes. 


Quando Deus que, já figura 
“o janlar bom sérrablio, 

“orreamo lombo em fartura, 
O figado, e mais debulho. 


Porem o rei do serviço 

Bro per assado, 
da li, para ja, 
o nmlhor páto cevado. 


. 


ea 


7 


so, 


os 86 po os prados o 
Em Nbações abundanes, 

Ditos agudos e gratos 

Joga ve ente 0 er 


No luxo da sobre-mesa E] 
É que o Natal sempre brilha; 

Della eo'a malor franqueza 
O Bando infantil partilha. 


Na tande e serão que seguem og 
Vem de amigos larga roda, 

Que em recreações proseguern, 
Quaes sugere o lempo é 


da 


O chá, que ontem foi solteiro, a 
Somento de agua lingida, 

Já traz muuito companheiro, 
De qualidade escolhida 


EGREJA E CEMITERIO DO MOSTEIRO DOS BENEDICTINOS, EM RAMSGAT 
ONDE FOI SEPULTADO ANTONIO RIBEIRO SARAIVA 


Além da loura torrada, 
Pão-nosso de cada di 
Que pareen 
Para ser 


Ricos, va 
Eur formas, gostos, « cort 
De amêndoa, do fruta, do ovos, 
Vem do convento os primoros 


Mas não”, como do outras vezes, 
Com o bullo desparecom 

AM promptos aos Iregueres. 
Todo o serão so olferasam, 


Alas Moras sam da noivo 
(Ou melhor, da madrugada), 
EE apenas ha quem so afoita 
À falar de retirada, 


e 


9%. Marão sóbria, não desejo, 
Ala os alénses pede 

Entre abraços, e algum 
O cirealo «x despede; 


96. Mas não sem que O voto emitta, 
De que, em ditas augmentado, 
De hoje a um anno se repita 
Esta serão festejado, 


Tal era antigo Natal, 


Que mio fiz tanta Saudade! 
Hoje é ceia ex Portugal, 
E do tesa Liberdade s 


iepugnam à tal criança 
Estas velhas costemeiras, 
De Landes Livres herança, 
Não dle eras liverdadeiras. 


9 Moderna philosophia 
Aos povos, para cural-os, 
Receita sempre a sangri 
aConstiicionalizalos. 


400. Liberalismo estouvado, ; 
Que tudo o que é bom desterra, 
Consta-mo haver desterrado, 
O Natal da Minha Terra 


AR Saraiva. 
Londres, 49 de Dezembro do 1845. 
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- Amonio Ribeiro Saraiva manejaya com egual 
fneiide, além do portogue e db lato 
cer e 0 inglez, Esta alirmativa se comprova com 
a formost poesia abaixo, cuja historia elle nos 
apresenta mesas interessantes linhas, que mos” 
tram toda a requintada delicadeza de Um trato 
aprimorado com as musas e a sociedade: 


«E um tanto exquisito, que antes de u vir para 
Inglaterra, tendo tratado com tanta pente alta om 
Reis, Principes, Duques. Marquezes, Embaixado- 
res. Ministros, ispos, Arcebupos. Generaes, fe. 
co havia tido pouquistimo trato com a sociedude 
<ommum é ordintria dos salões, Assim, confesso, 
para minha vergonha, que nem sabia da existem: 
gia de Altos, quaes, neste meio século, se torná- 
ram tão communs. Uma Senhora aqui me apre- 
sentou um que tinha, requerendo nelle escreves- 
o MBUma, covas, & me entregou 0 livro para o 
sffeito, Pareceu-me que, não sabendo ella Por 
gues, seria mao gosto escrever ali em nossa lin- 
ua. Quando em casa abri o vulume, sem saber 
muito o que nella havia de escrever, encontrei no 
alto de uma folha, toda no resto desocupada, 
“sima horboa primofosamente representada. Apro” 
Veitei o assumpto, é abaixo escrevi o seguinte, que 
não deixou de agradar: 


ss 
pa do 
De Ja Iatdeur entin symbolo rebutsat. E 


E 
pd 
do 
de 
ca 
E 


Le 
My er, elo 


gd il 
De la roneo au jasmin, de la toe su elos. 


H6 bien du palio Vevisteneo 
“No sobre jamais par pm trail ut 
vgulema est 80 deu, so ee bat le pla, 
Sim hislire ext roer, propager et imounr. 


AS CORPORAÇÕES D'ARTES E ORFICIOS 


A antiguidade não conheceu a liberdade do tra- 
balho nem a honra d'ele ; é por isso que as pro- 
fissões manuses foram durante tantos seculos on- 
dição exclusiva dos escravos e dos prisoneiros de 
guerra. Para confirmar este facto, não é preciso 
remontar ás civilsações primordises, aos egy- 
peios e aos assyrios, basta que se examine um 
pouco a historia dos gregos e dos romanos. 

Nestes dois povos, dá se todavia um comtraste 
frisante sob tão grande oppressão, & que a selen- 
sia e a arte attingiram um exiraordinario desen- 
solvimento, que o amôr patrio tanto sublimou, 
dando-lhes asim a mais formosa epoca da ant? 
Euidade classica. 

À sscravsão, vinda do Oriente, passando pela 
Grecia e demorando-se no Lacio, foi uma nuvem 
escura que empanou o brilho d'essas civilizações 
tão notaveis ; mas apesar de tudo tornou-se Uma 
necessidade, e constituiu talvez um progresso em 


e o patri 


tentava soerguer- 
se gas vascas da tiva agonia 

Quando o imperio cabiu, já se encontrou bas- 
tante desenvolvida assa nova classe media, que 
mais tarde tanto poder havia de adquirir, mau gra 
“lo à nobreza guerreira e o despotismo feudal, 

A invasão dos barharos demorou o jugo do tra- 
talho, porém à escravidão nem um momento se- 

uer deixou de perder terreno, E à servidão me- 

disva, logo que teve alguma força, produsiu 6 
movimento das corporações de ofhzios, em que 0 
trabalho, oceupando as mesmas legiões de opera- 

los, se iobilitou um pouco e estes se livraram da 
pressão e do desprezo em que viviam. 

E dificil o estulo d'estas primeiras instituições 
perarias. porquanto a situação economica do 
maior numero só muito tárde conseguiu atrabir a 

nção dos auctores. As investigações sobre a 
vida do povo, do movimento das oficinas e dos 
modestos ganhos dos operarios, são recentes « 
pouco adiantam. Fazer luz messa penumbra é ta 
efa quasi impossível. 


artistas em corporações de artes é oficios. 

A burguezia — essa nova classe tão rica e tão 
diligente tem nvellas a sua origem, e isto basta 
para seu elogio 

Na confusão e nos continuados conflictos de 


que foi testemunha a Esade Media, os operarios 
reuniam-se, segundo os seus officios, sob a invo- 
cação da Virgem e dos santos tomados para seus 
patronos, € isto auxiliou bastante o desenvolvi- 
Tento do Christiantsmos 

O espirito de confraria é indicado com uma fei- 
gão caracteristica dos costumes romanos, mas de 
Vemos oppôr que os povos do Norte tiveram tam- 
bem as suas confraria, ghdes e associações, co- 
mo egualmente possuitam o municipio, esa ns- 
iuição do dmpdtate er 0 ronimos 

na Germaria que as corporações de artes e 
fios tem o E o, am Roma, havia, 
É certo, alguns colegios de operatios, mae pode 
remos avaliar da sua vitalidade recordando que 
os romanos achavam o trabalho degradante para 
homens livres. 

“Todavia, com os ultimos Cerares, as corpora- 
cões dartês e oficios adquirem tita maior 
portaneia. Foi Alexandre Severo quem Inst 
Para todos os officio as respectivas corporações 
Que, embora Vistinetas, estavam comaúdo sujei” 
tas à uma regulamentação fi 

No anno 364 Valentinino | confimoa os pri- 
vilegios concedidos pelos seus antecessores e fo. 
mentou largamente à organisação de associações, 


cujos membros, ligados indissoluvelmente ao seu 
officio, se acharam impossibilitados de se liberta- 
Fem a! si e aos seus descendentes, levando-se q, 
um extremo tal este rigor que uns herdavam dos 
outros. 

Na verdade, as primitivas corporações eram de 
um despotismo feroz. 

do preceito da longa apreni 
a companhia forçada na factura de uma obra de 
qualquer e diverso mister ea dificuldade de obten-. 
são da carta de mestre, E embora estas peias cons- 
tituissem graves obstaculos á liberdade individual, 
Permittiram sem duvida um grande progresso nas 
artes é na industri 

A liberdade não exclue as associações, porque 
a direito de agremiação é um dos seus 'elemen- 
tos, mas tambem não admitte sento voluntaria- 
mente os seus socios, deixando a cada um carrei- 
ra aberta às suas proprias faculdades, 

O. germanos, os romanos, e ainda os francezes, 
tinham nas suas corporações preceitos rigorosos 
que muitas vezes forath levados a um extremo ter- 
rival 

Assim, só era permittido do operatio o casor- 
se, quando houvesse alcançado a carta demestre, 
para o que tinha de sujeitar-se a um exame, em 

je os examinadores eram aquelles mesmos! que 
he temiam a concorrencis. Ao oficial de esrto 
officio não lhe era lícito deix: 

proveio tulvez a decadência 

“Quando as cousas se resularam melhor, quando. 
o poder real se concentra n'Uma unidade incom- 
pativel com o feudalismo, é que na Europa as cor- 
Porações se instituem cora uma organisação mais, 
avançada 

Até então. em muitas cidades o villas, as cor- 
porações d'artes e olfcios tinham constituído a 
principal força guerreira, é n'tquellas onde hnvia 


agem, juntava-se 


desse rigor 


verdadeiro monopolio, e por vezes a politica as 
distrahia do trabalho; comtudo, como tnham qu 
combater a concorrencia. extranha, punham elis 
o seu major cuidado em conservar os productos. 
no antigo apura e reputação. 

analysar 0x seus esforços o ler os respoct: 
vos regimentos de cada oficio. 

Não se applicava então em geral o absurdo 
systema de” probibir. os productos da Industria 
estrangeira para. proteger a industria nacional, 
concorrendo para Isto Que poucos principes pos! 
jariam de desfalcar os rendimentos das Suns al. 
andegas. 

Em dezembro de 1581, Henrique 1, de França, 
di às corporações d'artes « oficios uma lei geral 
Estabelece os olcios em communidades nas dit. 
ferentes terras do reino, e em editos succensivos. 
preceitua a aprendizagem, eto, reservando pará 
à sua pessoa 0 direito aq trabalho, que, como um 
“leito real, só, a soberano podia, conceder em 
renda, ou gratuitamente e a seu talunte 

Fai com a revolução de 78, que à França es 
tabeleceu a liberdade de industria, decretando 


gntão a Assembléa Nacional a liberdade do tra- 
balho. 


á que 
pediu 0 feudalismo, núnca as corporações d'ar- 

veram tães oxtromos. Algunt pre. 
ceitos tinham comtudo que hoje se não compre- 
hendem mas que á historia e á sociologia resta 
ainda decidir se eram bons ou maus. 

A reversão às antigas corporações, adaptando. 
o seu systema do espirito moderno, parece que 
será a melhor garantia da paz social. 

communidades d'artes e oficios chamau ha 
pouco um escriptor frances: as associações pro» 
fissíonaes de hontem, hoje e amanhã tal é n sua 
convicção na reversão que apontamos. 


Na epoca da Renascença, as corporações de 
artes e oficios de cada paiz Viram aparecer suc- 
cessivamente os membros de uma grande, 
ciação, tão, numerosos como habeis, que depois 
de terem sido empregados pela egreja Jatinanas. 
suas obras, se espalharam pela Europa, formando 
uma compánhia edificadora. 

Pelos principios do seculo x, haviam-se estabe- 
tecido na Lombardia um grande numero de coa 
frarias de artistas, seculares, as quais creadas é 


Odeio 


Emi polos no Bdade Meda vn 


Seite qua Corgortio de miar — por SslenseMarta 
Sater too Pamemf 


' 
- 
| 


ns 


rotegidas pelo clero, tomaram o nome geral de 
ranco-magonaria ou de pedreiros livres, cujos 
associados obedeciam a preceitos similhantes aos 
das corporações de oficios, apresentando comtu- 
do um caracter muito esperial. 

Eram, pois, os membros d'essa grande compa- 
nhia que surgiam como um reforço artístico, 
vindo atravez do Norte da Europa, e oggregando 
a 3ialiemães, francexes, belgas, é até gregos. — 

Essas séries de aggrezados constituiam lojas, 
em que cada dezena de associados obedecia a um 
chefe, em relação com os outros mestres de lojas, 
todas em activa. communicação com a principal 
direcção, correspandendo-se numa. lmkuagem 
ascreta do algrues maçodicor, para que individuns 
extranhos á grande associação se não aproveitas- 
sem dos seus privilegios é Dencícos. 

ra por méio desses signaes que os compa- 
nheros "so reconheciam, Era “com juraaentos & 
provas terriveis que os obreiros se matriculavam 
ma associação, comprometendo-se solemnemente 
cada novo iniciado a não revelar o segredo dos 
engenhosos signaes com que se entendiam e a 
sceultar de estranhos todos os processos e regras 
do officio, 

Ar 


ciosa dos processos technicos que por tantos se- 
culos os seus asocudos guardaram fielmente. 


Esteves Pereira. 
— sie 
KATIA 
Tu, Dosrolevsxy 
v 


corsoue-st, mibito, muito, cumprimen- 
fundo e assim cou por muito tenipo, sempre à 
limpar as bre 
ja Mitch não subi onde mette-e 

—Honrado, homem | arriscou ll para disfar 
car a tarbução, Como poud haver com ele um 
dr entendo Vando Milani 7. Nas 
tambem me dlseram que havia estado doente, 
nsgrescerou com gas nos los e olhandá 
para Ordinav com infinita aicapalhação, 

 Enive... Quanto he devo? perguntou Or- 
dinoy à Mourines 

Eva, harine,paesinho, veja Nós não somos 
os que vênderam à Chris | Horque tanto olen 
derse. senhor? Pois não tem vergonha Em que 
foi que nós o ofendemos, nos, sue minha nu 
Iher' ; ã 

É Entrento isto não se fz, meu amigo: alu- 
Ao qnto em nonicanão Deva Harieber ni a Boa 
Recuan o ofende, irtervaia Varonav deh, come 
aiderando se obrigado a. demonstrar a Múurine 
tod indelicadexa da sua forma de proceder 

Vamos Vamo dr barine Em que f 
uma. vez Mo perkdnto, em que foi que lemos 
afim av ont Eno edi nos mese 
seu serviço. que, ambos estamos extalfados! Vô, 
ay vd baline, Christo lhe perdoe | Seremos nót 
né nes, ns malditos? Mas poderia ter vivido 
comnosco teria (por motivo de saude, por exe 
plo) comido comosco nossa, comida de mak, 
Teria dormido 40b o nosto feto, enada teriamos 
isto que cenura ada .. Nm palavra de 
moi. Ns 6 demonio, foi quem o empurrou, eu 
ahi doente, a pata doente tambem, que Bavi 
mos de faxér?/Não havia ninguem párh serio, 
entretanto fora, tanto. da ossa "vontade! 
Mus tambem como vamos orar a Deus por Vosta 
Gras a patrôa € eu, como ramos orar 

bein cuevousié à 

Eagrimas, de enthusiasmo manaram dos olhos 
ataca Nite ; 

=" Que rasgol Gxclamou. O santa hospitalidade 
cara russa 

Orndinov mitou.o dos pés à cabeça com ar fe- 
róe 

Palavra, 1 disse Mourine pegando na uti 
ma, palavra de” Varanda Ni, Moda estimamos 
tanto como a hospitalidade É tantos ars (e aqi 
Mourine cobria Ineiramente as haibas Com a 


sei dum meio... Por Deus, ha-de ficar em nossa 
casa, juro-o por Deus! Isto é que são palavras o. 
cara se... 
—Não haveria com effeito algum mei 
observou Yarosiav Iliteh, e não acabou. 
Ordinov andára mal lançando à Yaresiay Ihitch 
um olhar tão feroz. Era o mais honrado é o mais 
nobre dos homens. Mas era tão dificil a situação 
de Ordinov ! Para dizer toda a verdade, Varasiav 
Alitch tinha uma douda vontade de desatar à rir 
Por certo não soubera conter-se se estivera à sós 
eria sido 


emfim que lhe 
proprios da mocidade. M; 
deza não lhe permitia, 


sua extremada delica- 
Vaquelle estado de coisas, 
escolher livremente uma attitude e não sabia onde 


meters. 

“fm melo, um remédio... continuou Mor 
ne; cujos feições todas. se movêram no ou 
detastrada exclamação de. Varowhv Miich, Aqui 
term, barme, o que ex lhe ei dizer em minha st 
pidez de roof, aqui tem, continuou dando sal 
dois passos pará a'rentes tem muto talento, sr, 
tormon-se por demais inteligente. Como se diz 
“m russo, em nossas casas de movjlks, é tão in- 
teligente que deve dar em doido. 

Bata inerrompeu Varosay Hc com 

DVouste embóra, disse Ordinov. Obrigado, 
Yarogay Miteh, Concerteza he 
visita, responideu elle ás amal 
Ja que ão era capaz de reteto mais tempo, 
adeus, adeus. 

— Adeus, Voss Nobreza, adeus, barine, não se 
esqueça de! nós, nós moujils tambem ficamos à 
espera da ua vista : 

"Mar Orne já ano serra: Saba ago nte 
tuelmado. 

ão podia suster.se. Ta como seo tivessem mor- 

Não p u 

to, Levava a consciencia insenslbilizada Sufioa- 


tas dos curiosos que o rodeavam, 

De repente por entre as voses distinguiu a de 
Mogrine 

Ordinoy ergueu a cabeça. O velho estava em 
frente d'elle Seu rosto pallido era solemne esc 
mador. Não era o homem que tão grosseiramente 
havia mofado d'elle em casa de Yaroslay Miiteh. 
Ordinov levantou-se, Mourine pegou-lhe na mão 
e afastou-se da gente. 

oia tem que dr buscar os teus trapos dis- 
se olhando de lado para Ordinov. Não te descon- 
soles, barine, es novo, porque te has de descon- 

Ordinov não respondeu. 

= Offendeste te, barine, irritaste-te: porque ? 
Cada qual defende o seu bem. 

—Não o conheço, disse Ordinov, nada quero 
saber dos seus misterios. Porém elo, elias!+ 

Logrimas abundantes. correram de seus olhos. 
Limpou:as com as costas da mão, Gesto, olhar, 
fremitos convulsos dos labios embranquecidos, 
tudo m'elle presagiava a loucura. 

Já te disse, respondeu Mourine franzindo o 
sobr'olho, que ella é quasi doida. Porquê e co- 
mo?-.. Que te importa? Como ella é assim eua 

mais que a minha vida e não hei de co- 

ninguem, percebeste agora ? 
Uma chamma brilhou nos olhos de Ordinor. 

— Mas porque. .. porque estou eu como mor- 
to? Porque me fiz Soílier tanto meu coração? 
Porque havia eu de conhecer Catherina ? 

— Porquê 

Mourine sorriu-se e 


se ecos penar, O 
— Porque? Não sei, disse portim. Um coração 
de muihãe não tem a profândeca do mars Por 
o has de rins que 
o, esta é 

a terlhe 


Ella é orgulhosa. Quereria ser livre: mas depois 
não saberia o que fazer da liberdade, Portimo 
mais yale que tudo fique como está. Tu, barine, 
és muito novo, tens o coração a escaldar”: ahes: 
tás como menina abandonada limpando tuas Ja- 
Brimas à manga. É que não tens experiencia, 


+ Bepresão rama. 


fraco é incapaz de con- 
lhe tudo, é elle volta e 
vol.o torna a trazer. De-Jhe um reino, e ele virá 
esconder-se na vossa boi .. É assim ha do 
2er-se pequenino para tal poder. Dae-lhe à liber- 
dade e novas cadeias elle mesmo ha de forjar. À 
liberdade não se fez para os corações fracos. Di 
Eo-lhe tudo isto porque é tão novo. Quem é par 
mim? Chegado, ido, O sr. ou outro, que me im 
posta? Desde o primeiro dia logo vi como tudo. 

avi de passar e. Nas condes não devia: 
nem uma palavra deve arriscar do través quem 
tém amor À felicidade Entretanto borne Le 
coisas dizem-se continuou Mourine dando lhe para 
philosophar, mas o que é que à gente faz? Bem 
o sabe, num momento de celera pega-se num 
punball Ou então ataca-se o inimigo durante O 
somo e rasgar-se-lhe à garganta com os dentes | 
Mas se então te mettessem o punhal nãs mãos é 
gue o teu proprio Inimigo te descobrisse seu pel: 
10, vamos | então recuavas 1... 

Entraram no pateo ; 0 tartáro avistou de longe 
Mourine e tirou o barrete, ao mesmo tempo olhas 
do maliciosamente para Ordinov. 

Nao Li mãe está em minha casa? gritou lhe 
jourine. 

— Está, 

—Dize-lhe que ajude o barine a tirar as suas 
coisas, É tu tambem, mexe-te 
À velha qj 


Disse tudo isto a meia voz, em tom paternal, 
srsebendo-se que não queri ofender Drdinoy. 
ntretanto um ultimo olhar 16 exprimia Um res 
sentimento infinito é foi quasi com asca que fe. 
chou a porta nas costas do rapaz. 

Duss horas depois, Ordinov estabelecia se em 
casa do allemão Shpis. Tinchen, 
disse: Ah 


o para cele.. 


Netse mesmo dia Ordinov cab 
tres meres depois se levantou 
Pouco à pouco, voliou-lhe 2 saude, Principiou 
a subir. À Vida can casa de Shi era UnfaDioa 
Jem incidentes. O allemão Unha: hor gastar 
linda Tinchen era o melhor que podia scsia cid 
Mas a vida aos olhos de Ordihov perdêr, todo o 
encanto, Tormara se irritavel, dodnilamento ro 
pressionavel. Cab povo € pouco eu rante 
Siturna. hypocandria, Duranta semanas inciss 
pão. abriu Um livro, Não lhe importava o fuanao 
Exgutava-sedhe O dinheiro a cio deixavo Niue: 
as cotas sem cuidar 0 dia seguimos Por oo 
a febre do trabilho, deu amigo ardor, todos 
gens do, passado e lhe Hmplnhico ei 
mente À lembrança; mas a idea vo e Casti 
maya em acção, Ordinob senti de cute nao 
parecia-he que era de. proposito que a vasos 
Para mofarem da sua Impotência (ON 
Em ava plantada proporções pi 
Tas de trsteza a Si MEDO con pirava 20 daip o 
leviano do feiticeiro: por meiu d'uma palavararo 
Toubol do amo, ordena À vassoira qui apo uia 
Para O quarto é nesta so ofopo, porque aba sia 
Somo se diz: Bastal Ordinoy faria Java conce 
bido alguma. idéa original, haveria de (er talvez 
um bom futuro, pelo mengs assim o Havia tdos 
s sma fé sincera é o melhor penhor do futues” 
Mas agora ria Vessas convicções e desinterossa: 
vazãe de todos seus Brandes projectos 
«Seis metes antes. vivia em Nos Eriação, ora 
nella trabalhando, ora, nas horas de coneasio, 
meia fazendo alicérces- se era tão novo = dê 
Suas immatenaes esperanças. Era à aus obra Uma 
historia da Egreja. € som que ardeute Enatiamo 
fizera Seu. primeito esquisto Agora Feios pla 
noi, remodelava-os; fêz uma Busca, tn 1080 
abandonou a idéa sem coa alguma fUndar sobre 
suas proprias ruinas. Uma e-pécie de myalicimo, 
fatalsmo misterioso, inv je a alma. Sofíria 
e implorava a Deus lhe puzeste ttemo dos soli- 


mentos. (Cantina), 


doente. Só 
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ERFEITOS TOXICOS DO TABACO 


Oxicio pelo abato, hoje tão ne- 
captúndo Já data de logos amnos 

Quandô! Chrisovão Colombo é 
sede Com padeiro, em 145, chez 
arara Cuba, tiveram occuião de 

resencear ng momento do desem 

ro Brcnde nomero de homens, 
mare e crenças saboreando 
Tao produzido pela, combustão 
dias folhas de uma. planta. que até 
então. se desconhedia. Notava-se. 
Theo mas physionomias um certo ar 
de tontantamento e satisfação, o 
que parecia demonstrar o áprés 

Sa pero va A asiação 

aquele fé 

“Ae folhas dessa plantay denomi- 
nada pelos indigenas Tabcos eram 
CORA lotemeite earoldess por 
Sima fórma que s asemelhava moi. 
“sia no Hiodo como hoje se a. 
ricas o rostos chatos 

ma das extremidades do rolo 
ati preparado era, introduzida 
nas matina do individao que as- 
pirava. 0, fumo, lançando-le fogo 
ho extremo oppostos. 

Ea cut (rima primitiva de fa 
mar fócmaninda Noje adoptada en 
tra Os povos selvagens, 

fclimeno e propagou na Euro 

a 0 gosto. pelo tabaço, visto que 
Fera do amo de 1518, Conter dm 
iva. sementes Paguei planta a 
Carlos Ve loto Nieot, embalra- 
dor de Francisco em Portugal. 
presenteava de cual 
Bia Gutherina de Meu 

Do nome deste emb 
derivou mais tarde a dengnação, 
porque ainda Hoje é conhesidas dO 
Principio activo do tabaco, no 
Finas 

Pouco depois começaram a ap- 
peseser os amadores a Holanda, 
Belgica e Aliemncha, tendem ari 
egg rapidamente espalhado o 
Host pelo tabaco ee todo O 
Mundo! 

Nada. ha, realmente que mis 
possa distrair o espirito 'do individuo do que o 
Poder apreciar o fumo de um esplendido charuto 
ou de um delicioso cigarro. O úbaco é o venda: 
deiro companheiro do homem, que o entrte 
quando se cha, aborrecido, adm ter ninguem 
dor quem possa dar dois dedos de conversa 

May, se por um lado O tabáco nos dá prazer, é 
certo que Gl tambem púde dar origen à grin- 
des prejuizos na nossa saude, E assim que, do 
abuso. constante do tabuco, podem resultar phe- 
momenos dirrlação matords ou menores, lotues 
ou gera, consoêmto a quantidade por cada um 
Consumid 

Seo utlizarmos em doses fracas, comprehen- 
dee facilmente que o estrago que secasiona 
saude é muito menor; podstá originar-o Uma 
higeira excitação momantanen segulda de Um es- 
tado de fraqueza a lastidão; masse se abusar for- 
temente Peste vivi, então, os seus efeitos logo 
de rasifastam por usa palides sensivel no rosto, 
ma respiração Que pouco é pouco se vae 
cuando e om enfraquecimento progressivo na 
inteligencia & memoria do individuo que pratica 
esse abuio, 

da acção toxdeu é 
devida à presenças no tabaco, o alkalode, 2 que 
játivémaos occasiã de mos eli, ncorna, Tem, 
Bom eleito, um poder toxiso enorme eonsuna 
do um dos veneuos Mal vilemer 

O to de boguilas para eitaro contacto dire- 
to do charuto bu do Cigarro comra boces,attenoa 
“alves um pouco este inconveniente, mas no sa” 
viii plenamente porque se parte da” mistina 
deu retida Junto de pasedes da oguila, o que é 
Certo É que; arrastada com o fumê que ent na 
peca do individuo no momento da aspiração, ue 
NO E ARES 
o Ben! quantidade do que qui que entraria 
emo seu tmprem, CU 

o vem, por Eonseguinte, modificar o em 
go Vas bogulas todos a ineomenientes que 
go existiam nb tabaco. 

nes Ryglenista Bihchardos, no seu tra 
te iene srenciona estes inconhenientescom: 
do de as modo de appliação; asim recom- 
Sete senhor que o melho meio de o tomar 
Dot endo O menes prejudicial 4 saude, É o de 


asi que exclusivamente 


IDILIO PASTORIL. 


cheitar o tabaco e aspiral-o pelo nariz, embora tal 


facto produza mais tarde a ausencia completa de 
sensibilidade no olfato, não dando, comtudo, lo- 
gar a todas as outras consequencias que ha pouco 


Eitámos. 

O tabaco que se fuma produz seccura na lin- 
gua, eanegregimento dos dentes, infamm 
nos labios e engrossamento da voz pela accuma- 
lação da nicotina nos pulmões. 

jm meio tambem condemnavel é o emprego 
de cachimbos, que dá muitas vezes logar 40 ap- 
parecimento, hos labios, de molestias de aspecto 
Canceroso. 

Em conclusão: Se o tabaco nos faz passar mo- 
mentos deliciosos, não são estes, comtudo, com- 
pensados pelos estragos que elle causa ao nosso 
ôrganismo, 


a6—5— 
Er “Antonio 4. O, Machado. 
IDILIO PASTORIL| 

Desde Virgi 


dade, o pastorito com a sua flauta e a ovelhinha 
ao longe, meiga e symbolica, tornaram-se classi- 

O que ás avenas teem cantado debaixo d 
faias do mundo inteiro! O que ellas teem di 
com que fantasia poderosa os poetas o teem tra- 
duzido ! Que obras primas se inspiraram na m 
lodia simples é pittoresca d'uma fiauta de pastor 1 

Lindos são os idílios de Bernardim Ribeis 
de Camões, de Rodrigues Lobo, de João Xavier 
de Mattos! 

Ciumes, queixas, saudades, contentamentos, 
dos os estados d'uma alma, os pegureiros confia 
ram ds sete notas. E ellos inspiraram Os melhores. 
dos hexametros latinos, os mais bellos heroicos e 
lindas redondilhas portuguezas. 

Pintores, esculptores, poetas, a todos o quadro 
bello é simples tem encantado. Oito furos n'uma 
cana... Que mais é preciso, quando se é ar- 
tista? 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 

Garrett e 0 panthoon —por Theo- 
plo Braga Coimbra, 1900. 

E” um pequenino opúsculo, oito 
paginas apenas, vindo mele trans- 
cripto um artigo que Theophilo 
Braga fez publicar no Conimbr 
cense, associando o seu nome a 
thorigado à campanha levantada no 
sentido de ser trasladada para O 
pantheon dos Jeronymos a ossada 
“io immortal abetor das Viagens na 
minha terra e do Fr. Luis de Sousa, 
Em poucas palavras, o erudito au- 
ctor do artigo, mostra à influencia 
que Almeida Garrett excrecu na 
sociedade da sua epocha, poeta 
primoroso, prosador do máis fino 
quilate, parlâmentar distinctissimo, 
jornalista, homem político, é aceu. 
muladas êm torno de tão elevados 
merecimentos as invejas, os odios, 
os despeitos, asssombreando-lhe à 
aurcola do seu alto valor, amargu- 
rando-lhe os ultimos dias da sum 

roveltosa es 
"Todas esses despeitos, escrove 
o sr, Theophilo Braga, Contra O 
poeta que adherira ao partido da 
soberania nacional, foram-se esba- 
tendo com o tempo, & por isso é 
ao julgamento dum seculo que 
compete o collocal o ma situação, 
suprema e indiscutível de um re 
presentante da humanidade, 

Como tudo que é devido à penna 
do notável academico o artigo Iê 
se com prater, e dete por Gerto 
concorrer para que seja prestada, 
Embora tardiamente, a "Almeidi 
Garrett, a homenagem a que tam 
incontestavel direito. 


Pomos do amor por Ernesto 
Pauta Santos, Recife — Atelier Mi- 
randa. Editor, == 1809. 

Não se pode dizer, em sã verdade, 
qe sejam impeceâveis om v 

lo moço poeta brasileiro, porque 
forgosamento 


de ser novo quem, 


Um sussurro d'amor por toda a parte. 
Aspirações de gloria, sonhos de arte, 
Almas errantes, corações dispersos. .. 


mas ba inspiração nas suas composições e espon- 
taneidade na môr parte d'ellas. Porventura um 
certo descuido na lórma, mas em vez de const 
tuir um defeito, isso demonstra talvez que o poe 
ta não quiz sujeitar a nenhuma convenção os ci 
prichos da sua musa inspiradora, 

Tem imagens muito bem achadas, como por 
exemplo est 


O beijo é como a taça que se quebra 

Donde o cliampaigne do goso se derrama 
spumante se espalha, 

Numa coloração rubra de flamma, 

De nosifálma na alvissima toalha 


Na consciencia da sua força, 0 poeta sabe que 
é invjado é exclama Iodiguido, alrigindo ask 
Sua amada: 


Eu bem sei que a maldade nos espr 
E ha muita inveja em torno á nossa 


Zombam da nossa seita | 
Sabes porque, querida ? 
Porque é o sestro dos tolos 


Motejar dos amantes e dos crentes: 
Nossa ventura causa desconsolos, 
Riem-se de nós p'ra parecer contentes, 


Resumindo, Iêem-se com muito agrado as trin- 
ta e duas composições que preenchem às cento é 
vinte e tres paginas dos Pomos de amor, e se 0 
sro Paula Santos persistir em cultivar à arte do 
verso, ha de acabar por corrigir pequenos defeitos. 
Que a'sua primeira obra aceuta (eremos que é esta 
à primeira publicada), é chegar a occupar um lo- 
gar distíncio entre os modernos poetas fluminen- 
Ses. Sobram-lhe para isso talento é disposi-ção. 


Feservudos todos om direitos de propri- 
edade artistica o Mttoraria. Ee 


